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•  A Educação Ambiental só é eficiente quando trabalha três esferas ou domínios; 
 
1 – ESFERA COGNITIVA: 
É o campo do conhecimento onde a pessoa recebe as informações básicas sobre os temas que estão sendo
trabalhados, sobre a área  natural e o mundo construído pelo ser humano. Quanto maior o conhecimento
houver inerente ao assunto, maior será o amor. 
 
2 – ESFERA AFETIVA: 
É simbolizada pelo amor pela mãe-natureza, sem ela a Educação Ambiental perde efetividade, pois através
da esfera afetiva, as pessoas se sensibilizam, para agir em favor do ambiente e de um mundo sustentável. 
 
3 – ESFERA DO DOMÍNIO TÉCNICO: 
Para exercer o desenvolvimento sustentável, não bastam as informações teóricas, ou gostar da questão.
Deve-se conhecer formas para transformar a teoria em prática. Por isso, a transmissão deste conhecimento
é fundamental, como parte da Educação Ambiental. 
 
•  Não existe uma única regra para trabalhar em Educação Ambiental, tanto na Educação Formal como na
Não-Formal. Como exemplo, uma proposta do educador Paulo Freire: 
 
− O uso está em duas siglas: NIPS E UAIS. 
 
− NIPS significa – NECESSIDADES/INTERESSES/PROBLEMAS, que na prática, significa que o
educador deve partir da realidade local, estudando as necessidades, interesses e problemas vividos pelo
público-alvo. Em função disso, estabelecem-se as UAIS. 
 
− UAIS significa – UNIDADES DE APRENDIZAGEM INTEGRAIS, que  na prática consiste
basicamente na seleção de um ou mais temas centrais que façam parte das necessidades, interesses e
problemas do público-alvo. 
 
Isso será o ponto de partida pra trabalhar as três esferas: Cognitiva, Afetiva e Domínio Técnico, facilitando 
o trabalho interdisciplinar, usando como base às questões locais e valorizando as experiências da 
comunidade local, que são princípios da Educação Ambiental. 



•  Para um trabalho de Educação Ambiental é necessário conhecer as fases que denominamos de P.P.P: 
 

PLANEJAMENTO PROCESSO PRODUTO 
*  Qual a nossa realidade 

local? 
* O que a gente quer fazer? 

(esses são os nossos 
objetivos) 

* Quais os recursos que já 
existem? 

* Quais recursos que são 
necessários? 

* Vamos criar atividades 
(visitas de campo, jogos, 

material didático, 
campanhas, palestras etc.) 

* Precisamos criar 
materiais didáticos ou 

podemos adequar os que já 
existem? 

* Como vamos montar 
nosso cronograma de 

atividades (quanto tempo a 
gente vai gastar em cada 

etapa?) 
* Nosso pessoal precisa ser 

treinado? 

* Nossos objetivos foram 
alcançados? 

*   Os resultados mostram 
o que precisamos mudar no 

cronograma? 
*  Quem sabe se 

mostrarmos nossos 
resultados conseguiremos 
apoio para a continuação 
do programa ou a criação 

de novos? 
*  Como podemos divulgar 

os nossos resultados? 

 
•  Todo o resultado é importante: devemos tentar aprender com todas as experiências, boas e ruins. Se tivermos 
sucesso, ótimo. Mas se não saírem como queríamos, não quer dizer que a experiência não foi válida. Devemos 

buscar entender o porquê isso ocorreu, para não repetir o erro. 
 



•  Para quem vai iniciar trabalhos de Educação Ambiental temos duas boas dicas que já estão em prática em algumas escolas
estaduais: 
 
1ª - São os Centros de Linguagem que  já estão instalados em 30 escolas-pólos. 
 
A Assessoria de Avaliação Institucional da SEE, desde 2000 está implantando os Centros de Linguagens. 
 
•  Os centros de linguagens têm como objetivo principal uma mudança na concepção da educação formal e da prática cotidiana das
instituições de ensino da rede pública do Estado do Rio de Janeiro. 
•  Foi apresentado em março de 2000 ao Conselho Estadual de Educação e em seguida, após a aprovação do mesmo se realizaram:
documento conceitual, reuniões com professores dinamizadores, seminário para dinamizadores, planejamento do curso, realização
de cursos em 29 coordenadorias, avaliação, multiplicação nas escolas, seminários para diretores, acompanhamento da implantação
dos C.L nas escolas, análise dos projetos realizados nas escolas, distribuição de materiais nas escolas-pólos, curso instrucional da
Empresa Positivo, sobre softwares de Biologia e Química e avaliação final do quer está sendo feito na escola. 
 
•  O C.L foi imaginado como aglutinador da comunidade escolar, como um meio privilegiado de construção, na prática e na
realidade, de uma escola democrática e auto-suficiente, busca a troca de saberes, respeitando o conhecimento de todos: alunos,
professores, comunidade, aproveitando todos os meios possíveis de construção de conhecimento, atualizados, pertinentes às
aspirações dos alunos e, conseqüentemente de seus mestres e  comunidade. 
 
•  O C.L caracteriza-se, assim, por ações que não devem parar nunca, ampliando-se o número de professores e escolas
participantes.  
 
•  Os C.Ls são na prática espaços escolares onde ocorre a elaboração e desenvolvimento de projetos pedagógicos e de pesquisas,
visando, ao mesmo tempo, a formação de competências, nas diversas áreas curriculares, a construção de processos de trabalho
integrado e interdisciplinar entre áreas, articulando Cultura, Educação, Ciência e Tecnologia. 
 
•  Como diz o Professor Danilo Gandim na Educação Libertadora deveremos trabalhar com grandes temas e interdisciplinarmente;
preparando o aluno para ser um cidadão consciente.  
 
•  Como diz o poeta Carlos Drumond de Andrade: “O problema não é inventar. É ser inventado hora após hora e nunca ficar pronta
a nossa edição convincente.” 
 

 

 

 



2 º  É  a  constru çã o  em  ca da  u n ida de da  A genda  A m bien ta l da  E sco la ; com  o rien ta çã o  do  M in istér io
do  M eio  A m bien te . 
 
•   A  A genda  2 1  é  o  m a is sign ifica tivo  com prom isso  pa ctu a do  na  E co  9 2 , a ssina do  por m a is de 1 7 0
pa íses, constitu ída  de u m a  série  de com prom issos dos pa íses p resen tes à  con ferência . O s pa íses
pa rticipa n tes a ceita ra m  o  desa fio  de incorpo ra rem  em  su a s po lítica s pú b lica s proposta s qu e os
condu zissem  a o  desenvo lv im en to  su sten tá vel. 
 
•   P ensa r e  p la neja r o  fu tu ro  ex ige a  pa rticipa çã o  de todos, em  ca da  pon to  do  nosso  pa ís. C a be a
ca da  u m  de nós, sem  p reju ízo  dos d ireito s e  in teresses do  ou tro , a g ir  e  su gerir  a ções qu e nos levem
a  u m  m u ndo  m u ito  m elhor, em  qu e sa iba m os com pa rtib iliza r nossa s necessida des de crescim en to
sócio -econôm ico  com  o  u so  a dequ a do  dos recu rsos na tu ra is. Isso  é  u m  enorm e desa fio . 
 
•   P orta n to  a  A genda  2 1  G loba l la nça da  em  1 9 9 2  é u m  m a rco , com  a  fina lida de qu e ca da  pa ís
constru a  a  su a  A genda , a ssim  com o ca da  E sta do  e  ca da  M u nicíp io . 
 
•   O  E sta do  do  R io  de Ja neiro  con tribu iu  m u ito  com  a  A genda  B ra sile ira , qu e fo i leva da  pa ra  o
E ncon tro  R io+ 1 0  em  Joa nnesbu rgo-Á frica , m ostra ndo  a  v isã o  qu e os flu m inenses têm  sobre  o  
B ra sil; com o ta m bém  todos os ou tros E sta dos fizera m . 
 
•   M a is qu e u m  docu m ento  a  A genda  2 1  é u m  processo  de p la neja m en to  pa rticipa tivo , qu e a na lisa  a
situ a çã o  a tu a l de u m  P a ís, E sta do , M u n icíp io  e/ou  R eg iã o  e p la neja  o  fu tu ro , com  estu do , de fo rm a
su sten tá vel. 
 
•   V á rios m u n icíp ios já  in ic ia ra m  a  constru çã o  da s su a s a genda s qu e sã o  cha m a da s de loca is, com  a
pa rticipa çã o  da  p refeitu ra , secretá rios, verea dores, m in istério  pú b lico , c lu bes, a ssocia ções de
m ora dores, ig reja s, lidera nça s, u n iversida des, com u n ida des em  gera l, c lu bes de serv iços, rá d ios,
jo rna is, O N G s, e tc . 
 
•   P odem os com eça r a  fa zer a  A genda  A m bien ta l na  E sco la , a  fim  de in ic ia rm os u m  processo  de
tra nsfo rm a çã o  qu e m elhora rá  a  nossa  esco la  e  seu  en to rno , depo is a  nossa  ru a , depo is o  nosso
ba irro  e  a ssim  su cessiva m en te. 
 
•   A  A genda  A m bien ta l da  esco la  é  u m  p la no  de desenvo lv im en to  e m a nejo  a m bien ta l qu e
iden tifica  os p rob lem a s e os m eios pa ra  enfren tá -lo s, p ropondo  a ções pa ra  redu zir  os im pa ctos
nega tivos deco rren tes da  in tera çã o  do  hom em . 
 

 

 

 



•   E x iste  em  p la n eja m en to  p a ra  se  co nstru ir  a  A g en d a  A m b ien ta l d a  E sco la : 
 
1  –  C om issã o  
2  –  A tribu ições da  C o m issã o  
3  –  D ia g nó stico  
      3 .1  –  C la ssifica r  
                3 .1 .1  - P ro b lem a s a d m in istra tiv os 
                3 .1 .2  –  P ro b lem a s co m p orta m en ta is 
                3 .1 .3  –  P ro b lem a s de  in fra -estru tu ra . 
      3 .2  –  Q u a n tifica r  
      3 .3  –  Q u a lifica r  
4  –  E stra tég ia s de  E x ecu çã o  
5  –  D iv u lga çã o  
6  –  A v a lia çã o  e  A co m p a n h a m en to  
 
•   A lgu ns ex em plos de a çã o  da  A g enda : 

-  A g en da  A m b ien ta l e  L ix o  
-  A g en da  A m b ien ta l e  V io lên cia  
-  A g en d a  A m b ien ta l e  C id a d a n ia  

 
•   A  A g en da  A m bien ta l nã o  é  u m a  ob ra  restr ita  à  esco la ; pode e  deve ser  leva da  pa ra  ou tro s lo ca is,
co m o : a  ca sa , a  ru a , o  b a irro , o  M u n ic íp io , e tc . 
 
•   A  esco la  d ev e incen tiv a r  o s jo v en s a  p rom o v er a  co n stru çã o d a  A g en d a  A m b ien ta l n a s su a s
p ró p ria s ca sa s. 
 
•   A  A g en d a  A m b ien ta l da  esco la  pode ser  in ic ia da  pelos P ro teto res d a  V ida , qu e a o  serem  cria dos
em  1 9 9 9  p elo  M M A  era  so m en te  fo rm a d a  p o r jo v en s, m a s q u e em  2 0 0 1  p a sso u  a  in teg ra r  n ã o
so m en te  o s a lu no s m a s ta m bém  p ro fesso res, fu n cion á rio s, d ire to res, p a is, a  co m u n id a d e, O N G s d a
reg iã o  qu e  se  in teressa rem  pela  C a rta  de P rin cíp io s de P ro teçã o  à  V ida , p repa ra d a  pelos jo vens
P ro teto res d a  V id a , p o is a  ed u ca çã o  a m b ien ta l é  a  n o v a  esco la  d a  v id a . 
 

 


